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			Introdução

			A coleção Xeretando a linguagem em italiano, inglês, francês, espanhol e latim é dirigida para aqueles que gostam de ler argumentos importantes e interessantes com leveza, sutileza e sem compromisso; que não se intimidam em confessar que gostam de “xeretar” e se divertir, até mesmo com palavras, e consequentemente, com línguas.

			Quem não tem curiosidade em saber como se diz “isso ou aquilo” em uma língua estrangeira? E ainda: quem não gostaria de saber como são usadas e o que significam certas palavras ou certas expressões estrangeiras que raramente são encontradas em dicionários de língua, bilíngues ou monolíngues? 

			Foi pensando nessas pessoas que veio à tona a ideia desta coleção, que procurou tratar de temas atraentes e convidativos para chamar a atenção do leitor para certas peculiaridades dessas línguas estrangeiras e do português do Brasil. Desse modo, os livros estão divididos em 06 capítulos que correspondem cada um deles a um fenômeno linguístico trabalhado, com cerca de 50 a 80 entradas, além de uma breve introdução concernente ao assunto tratado, ao início de cada um deles.

			No primeiro Capítulo, você irá se deparar com várias expressões idiomáticas frequentemente utilizadas no português e nas outras línguas, com explicações sobre o seu significado e o seu uso. Ouvimos e nos utilizamos tanto dessas expressões que muitas vezes não nos damos conta da sua importância nas línguas estrangeiras (e às vezes nem as entendemos em português!). De fato, pode ser bastante complicado estar na França e achar que Aboyer à la lune é quando os cães “uivam para a lua” ou então que Avaler sa fourchette significa “engolir seu garfo”... Do mesmo modo poderá ocorrer na Itália, quando você convidar seu amico para ir pra balada e ele lhe disser Sono alla frutta e você entender que ele “está na fruta” ou coisa parecida! Será uma super mancada! Imagine então se ele disser Gatta ci cova no meio de uma narração misteriosa e você achar que ele quis dizer que a “gata está na cova”. Vai ser engraçado o desfecho! Com as outras línguas envolvidas na coleção ocorre a mesma coisa!

			O segundo Capítulo traz vários provérbios ou ditos populares ou sentenças, como são chamados, empregados no nosso dia a dia e também nas línguas estrangeiras. Saber entender (e reconhecer!) uma expressão proverbial em um idioma estrangeiro pode ajudá-lo a se relacionar com os estrangeiros, a interagir com os costumes daquele país e conhecer um pouquinho dessa cultura milenar. Assim, entender que L’air ne fait pas la chanson  significa O hábito não faz o monge pode ser crucial em uma conversa sobre aparências, bem como compreender o significado de Chi non risica, non rosica ou de Donde hay capitán no manda marinero e de Do as I say, not as I do se você estiver pensando em se aventurar pelo mundo em busca de seus desejos!

			Já no terceiro Capítulo, você vai encontrar dicas de como “não confundir alhos com bugalhos”, porém, no que diz respeito às palavras! São os famosos falsos cognatos ou falsos amigos, ou seja, aquelas palavrinhas que se parecem com outras, mas que na verdade não têm nada em comum umas com as outras. E fazem muitas pessoas caírem em verdadeiras armadilhas devido à confusão que causam. É o caso de Actually e Costume, em inglês; de Burro e Furare, em italiano; de Bâton e Bobonne, em francês, por exemplo.

			No quarto Capítulo você vai colorir sua linguagem ainda mais e tomar conhecimento de como o português e as outras línguas estrangeiras se utilizam de nomes de cores, tais como preto, branco, vermelho, verde, amarelo, azul, marrom, rosa, cinza, entre outros, em suas expressões linguísticas. Além disso, para cada uma dessa cores, são fornecidos significados e seus empregos mais frequentes para cada par de língua da coleção. Muitas das expressões são bem comuns em português e a intenção foi demonstrar que elas podem ser igualmente utilizadas em cada uma das línguas estrangeiras tratadas. Outras, ao contrário, demonstram que cada língua pode “colorir” as suas expressões usando nomes de cores diferentes, demonstrando que cada país pode “enxergar” de maneira diferente determinado acontecimento histórico, social ou cultural. 

			Com o quinto Capítulo, você vai poder “mergulhar” em “tribos” diferentes e conhecer uma linguagem peculiar que pertence às pessoas mais jovens, que possuem seus grupos de amigos e histórias em comum, e, por isso mesmo, “criam” meios de se entenderem e compreenderem entre si. Assim, produzem um tipo de linguagem riquíssimo no quesito criatividade e obscurantismo, a partir do momento que certas palavras podem ser indecifráveis e jocosas para pessoas que não fazem parte daquele grupo que as emprega. Além disso, você vai saber como se diz “jeans”, “eletricista”, “pizza”, “pipoca” e muito mais em... latim! É isso mesmo! O latim ainda é uma língua falada!

			Por outro lado, ao ler o Capítulo 6, quando algum nativo quiser fazer “piadinhas” com você, ensinando-lhe palavrinhas que na verdade são palavrões na língua estrangeira, só para que ele “tire uma da sua cara”, tenha a certeza que você não cairá nesse “trote” ou brincadeira! É isso mesmo. Ali você encontrará muitas das expressões empregadas pelos nativos que inexistem nos livros em que se estudam línguas estrangeiras; logo, não temos como aprendê-las em nossas aulas. Se o seu professor não for um cara “descolado” e sem papas na língua, você vai demorar para aprender o que significa minchia em italiano, to bang em inglês, suceur de quenelle em francês, las domingas em espanhol, sopio, em latim. Sem pudores, esse capítulo traz um elenco de palavras empregadas para se referirem às nádegas, à vagina, ao pênis, aos testículos, ao ânus entre outros. Além disso, procura tratar certas expressões obscenas que são bastante empregadas na linguagem comum daquele país em questão, nos mais variados contextos.

			 Então, mãos à obra! Vá xeretar as páginas deste livro e aprenda se divertindo!

			Claudia Zavaglia
Coordenadora editorial 
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			Capítulo 1

			VOCÊ ESTÁ FALANDO GREGO?

			Expressões Idiomáticas

			As expressões idiomáticas estão tão presentes na língua que uma pessoa, quando as emprega, não se dá conta de que acabou de usá-las em sua fala. De fato, elas são utilizadas a todo instante: no linguajar diário, no noticiário da televisão, em anúncios e propagandas jornalísticas, como também no rádio e na TV, na literatura, em letras de música, em filmes, em discursos políticos, em campanhas eleitorais. Geralmente os falantes usam as expressões idiomáticas para darem um sabor a mais ou especial àquilo que desejam expressar, tais como: sutilezas, ênfases, intensidades, humor e ironia que a linguagem convencional não é capaz de suprir. Dessa maneira, as expressões idiomáticas enriquecem uma frase por serem capazes de carregar consigo os sentimentos que o falante quer denotar, não se restringindo a uma determinada camada social, tampouco a um aspecto específico de nossas vidas. Elas estão presentes tanto na comunicação informal, seja ela falada ou escrita, como também em discursos formais. O emprego correto ou incorreto de uma expressão idiomática pode denotar o grau de domínio da língua que o falante possui. 

			Em se tratando de línguas estrangeiras, é muito importante a compreensão exata da expressão idiomática para que o seu uso seja empregado de forma adequada, ou seja, um aprendiz ou “curioso” em línguas estrangeiras deve preocupar-se com o significado conotativo da expressão e não com o seu sentido literal, ou seja, palavra por palavra. 

			Vejamos, a seguir, alguns exemplos de expressões idiomáticas em italiano, curiosos do ponto de vista cultural e/ou outros prismas, com a sua correspondente em português, ora coincidente, ora apresentando outro recorte linguístico para expressar determinada visão de mundo.

			

			Expressões com nomes de alimento

			

			A tutta birra 

			A toda velocidade

			Significa correr, andar em alta velocidade, principalmente quando se refere a veículos motorizados, em frases do tipo: Vado a tutta birra da te, ou seja, Vou a toda velocidade na sua casa.

			

			Camminare sulle uova

			Pisar em ovos

			Significa ser muito cuidadoso. 

			

			Cercare il pelo nell’uovo

			Procurar pelo em ovo

			Significa procurar dificuldades, ou seja, querer encontrar algo ou motivos em determinadas situações para complicar ou piorar o estado delas.

			

			Dire pane al pane, vino al vino

			Dar nome aos bois

			Expressão usada para desvendar nomes que estavam sendo ocultados ou escondidos, geralmente por se tratar de pessoas que protagonizam acontecimentos desabonadores.

			

			Essere alla frutta

			Estar acabado

			Usada quando alguém está muito cansado ou exausto, em uma situação terminal por algum motivo ou acontecimento. Alude ao fato de que em um almoço italiano, quando se chega à fruta, chega-se ao final da refeição.

			

			Essere (un) finocchio

			Ser (um) gay

			Geralmente, usa-se essa expressão com o propósito de ofender alguém ou de provocá-lo negativamente, aproveitando-se da condição de homossexual da pessoa. A expressão italiana nasceu, provavelmente, da relação que a palavra finocchio possuia na Idade Média, ou seja, uma pessoa que não valia nada, desprezível, pouco confiável, traidor; assim, no sentido mais restrito da expressão: ser um homem desprezível, enquanto se submete à sodomia passiva. Vale lembrar que a erva-doce, ou seja, o finocchio na Itália, era usada para aromatizar a carne e, sobretudo, a linguiça, por custar bem mais barato do que as outras especiarias que provinham do Oriente. De fato, até hoje, a erva-doce serve para temperar diversos tipos de embutidos.

			

			Essere pieno come un uovo

			Estar cheio/empanturrado

			Usada quando uma pessoa come em exagero em qualquer refeição e não aguenta ou suporta colocar mais nada na boca. 

			

			Facile come bere un uovo

			Fácil como tirar doce de criança

			Usa-se também na variante Isso é mais fácil do que tirar doce da mão de criança. Expressão empregada quando se deve fazer ou realizar algo que é extremamente fácil, daí a comparação.

			(Non) essere farina del proprio sacco

			(Não) ser farinha do mesmo saco

			Empregada quando alguém ou algo não provém da mesma origem, não tendo nada em comum, quando negativa. Ao contrário, quando usada positivamente, significa que duas pessoas possuem a mesma origem, por isso se assemelham tanto. Nesse último caso, em italiano se diz também Essere di um pelo e di uma buccia (traduzindo ao pé da letra Ser de um pelo e de uma casca). Deonísio da Silva explica que a frase tem o propósito de desmascarar pessoas que fingem ser aquilo que não são, tendo se originado a partir de uma metáfora que compara os homens aos trigos e seus derivados: “A farinha de boa qualidade é posta em sacos separados para não ser confundida com a de qualidade inferior. Quando indivíduos falsos se arrogam em críticos severos de outros de quem podem ser na verdade cúmplices, sócios ou amigo, surge esta frase para dar conta de que não há diferença entre eles. Originalmente apareceu em latim: ‘Homines sunt ejusdem farinae’ (são homens da mesma farinha). O famoso escritor francês Honoré de Balzac (1799-1850) usa a expressão com frequência em seus romances: “C’est sont des gens de la même farine”, que em português foi traduzida com leve alteração”. 1

			

			Non essere pane per i miei /i tuoi/i suoi... denti

			Não ser coisa para o meu/seu bico

			Expressão que se usa para se dizer que algo ou alguém não é para o encanto, prazer ou posse de outro alguém. Interessante notar que o italiano cristaliza a expressão com as imagens “pão” e “dente”; já o português se utiliza de “coisa” e “bico”.

			

			Trovare la minestra bella e pronta

			Receber tudo de mão beijada

			Expressão usada quando alguém recebe um trabalho ou qualquer outra coisa pronta, sem ter feito absolutamente nada. Literalmente, a expressão italiana significa encontrar a sopa pronta na mesa!

			

			Expressões com nomes ou partes de animal 

			

			Andare a letto con le galline

			Dormir, deitar-se com as galinhas

			Deitar-se cedo, logo ao anoitecer, antes do horário normal ou costumeiro.

			

			Andare/Montare in bestia

			Virar uma fera

			Significa enfurecer-se a ponto de perder a razão.

			

			Avere un occhio alla gatta e uno alla pentola

			Ter um olho no gato e outro no peixe

			Estar “ligado”, ou seja, prestando atenção a tudo e a todos o tempo todo.

			

			Can che abbaia non morde

			Cão que ladra não morde

			Essa expressão é usada quando, numa situação, alguém diz fazer isso e aquilo, demonstra ser corajoso, petulante, mas na verdade não faz nada daquilo que diz. Nesse contexto, alguém, para se referir a essa pessoa diz Cão que ladra não morde.

			

			Cantare da gallo

			Cantar de galo

			Impor a sua própria vontade e opinião a alguém.

			

			Essere il capro espiatorio!

			Ser o bode expiatório!

			Expressão que indica quando sobre alguém incidem as culpas alheias ou que lhe são atribuídas todas as culpas de algo que, muitas vezes, ela nem cometeu ou nem sabe do que se trata.

			

			Essere il gallo della Checca, del pollaio!

			Ser o rei da cocada preta!

			Expressão que indica quando alguém se sobressai num grupo de pessoas, tirando vantagens sobre elas para si mesmo.

			

			Essere magro come una aggiuga

			Ser magro como um palito

			Usa-se essa expressão quando se quer dizer que uma pessoa é muito magra ou no sentido figurado, chamá-la de magricela, bacalhau. É interessante queo italiano usa a imagem da anchova ou enchova, ou seja, da acciuga, para descrever a magreza de alguém, enquanto o português utiliza-se da analogia com um palito.

			

			Essere sotto l’ala di qualcuno

			Estar debaixo das asas de alguém

			Gozar ou ter a proteção de alguém.

			

			Gatta ci cova!

			Aí há dente de coelho!

			Expressão que se traduz em português também por Aí tem coisa!, ou seja, quando uma situação não está bem explicada, quando parece haver algo de suspeito e escondido na trama.

			

			Ingoiare il rospo

			Engolir (o) sapo

			Ser obrigado a suportar alguma coisa ou alguém muito desagradável ou algo humilhante, uma vez que não se pode agir de outra forma, ou seja, não há escapatória. 

			

			Prendere due piccioni con una fava

			Matar dois coelhos de uma cajadada

			Expressão que significa obter dois resultados com um trabalho ou esforço somente, ou seja, de uma só vez.

			

			Smuovere, stuzzicare un formicaio

			Mexer num vespeiro

			Provocar uma situação desagradável, desconfortante. Veja que o italiano registra a expressão com formicaio, ou seja, o formigueiro; já o português, o vespeiro.

			

			Tarpare le ali

			Cortar as asas

			Significa impedir alguém de fazer algo que deseja, limitando sua liberdade, isto é, censurar, restringir. Alude ao fato de que os voláteis são impedidos de voar, justamente, por terem as extremidades de suas asas aparadas.

			

			Vivere come cane e gatto

			Viver como cão e gato/gato e cachorro

			Expressão usada quando duas pessoas brigam e discutem o tempo todo, vivendo em intermináveis e incontáveis conflitos. Há a variante italiana Essere come il diavolo e l’acquasanta, literalmente: Ser o diabo e a água benta, que pode ser vertido em português para Ser/serem como cão e gato.

			

			Expressões com nomes de fruta 

			

			Cascare come le pere

			Cair de maduro

			Cair com facilidade, Cair como mamão maduro. Significa também Apaixonar-se de uma hora para a outra, facilmente. Em italiano, a expressão é, literalmente, “cair como as peras”, ao passo que em português, a fruta utilizada é o mamão.

			

			Esser di mela cotta

			Ser fracote

			Indica quando alguém não tem forças para nada. O italiano usa a imagem “maça cozida” para indicar, justamente, a fragilidade da expressão.

			

			Esser il cocco di mamma

			Ser o xodó da mamãe

			Ser o querido, o preferido, o xodó de alguém. Cocco quer dizer coco, em português.

			

			Farsi una pera

			Picar-se

			Expressão que indica quando uma pessoa injeta droga em seu próprio corpo. Alude-se ao formato de uma pera que pode aparecer no corpo da pessoa após a aplicação da droga.

			

			Expressões com partes do corpo humano 

			

			Acqua in bocca!

			Psiu!

			Significa o pedido imperativo de silêncio, também nas formas: Silêncio! Calado!

			

			Avere le braccia legate

			Estar de mãos atadas

			É quando alguém está impossibilitado de fazer alguma coisa.

			

			Avere, far venire l’acquolina in bocca

			Dar, ficar com água na boca

			É quando alguém está com uma vontade muito grande de comer algum alimento. L’acquolina é a salivação, a água na boca.

			

			Avere i piedi per terra

			Ter os pés no chão

			Significa ser realista, racional e objetivo. Em português, é muito empregada também na versão com os pés no chão, em frases como É preciso viver com os pés no chão.

			

			Battere le calcagna

			Dar no pé 

			É quando alguém foge de alguém ou de uma situação. Le calcagna (il calcagno) em italiano são os calcanhares.

			

			Entrare da un orecchio ed uscire dall’altro

			  Entrar por um ouvido e sair pelo outro
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